
O plenário do Senado rejeitou ontem a indica-
ção de Jorge Messias para o cargo de ministro do 
Supremo Tribunal Federal (STF). Foram 42 votos 
contrários e 34 favoráveis. Para que a indicação 
fosse aprovada eram necessários pelo menos 41 
votos dos 81 senadores. Esta é a primeira vez em 
mais de 130 anos que o nome de um indicado a 
ministro do STF é rejeitado. Página 6

Grupo com 80
mulheres de RC 
vai ao cinema 

Um grupo com cerca de 80 mulhe-
res de Rio Claro está mobilizando uma 
verdadeira “operação fashion” para as-
sistir à estreia de “O Diabo Veste Prada 
2”, nesta quinta-feira (30), no cinema da 
cidade. Segundo a influenciadora Ariane 
Vic, uma das idealizadoras da ação, O 
encontro está marcado para as 20h, em 
frente ao shopping da cidade. Página 6

Casa&Construção: veja como
escolher tecidos pet-friendly 

Quem tem pet em casa sabe: o tapete acumula pelos, o sofá se torna ca-
ma, a almofada vira item de disputa e até as cortinas podem acabar virando 
brinquedo. Por isso, é sempre importante definir os acabamentos certos. Veja 
dicas para escolher tecidos pet-friendly para o lar. Página 10
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Senado rejeita 
Jorge Messias 
para o STF

DERROTA HISTÓRICA
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Apesar das tensões em torno da guerra no Orien-
te Médio, o Banco Central (BC) cortou os juros pela 
segunda vez seguida. Por unanimidade, o Comitê de 
Política Monetária (Copom) reduziu a Taxa Selic, 
juros básicos da economia, em 0,25 ponto percen-
tual, para 14,5% ao ano. A decisão era esperada pelo 

mercado financeiro. De junho de 2025 a março deste 
ano, a Selic ficou em 15% ao ano, o maior nível em 
quase 20 anos. O Copom voltou a cortar os juros na 
reunião passada, num cenário de queda da inflação. 
No entanto, a guerra no Oriente Médio dificulta o 
trabalho do Copom. Página 7

Apesar de guerra no Oriente Médio, Copom voltou a 
cortar juros. Esse é o segundo corte seguido

Banco Central 
reduz juros 
básicos para 
14,5% ao ano

TAXA SELIC

RC criou 124 vagas formais em março

A geração de empregos formais em Rio Claro 
(SP) perdeu força em março de 2026 e fechou o mês 
com saldo positivo de 124 vagas, segundo dados do 
Novo Cadastro Geral de Empregados e Desemprega-

dos (Novo Caged), divulgados nesta quarta-feira (29) 
pelo Ministério do Trabalho e Emprego. O resultado 
representa menos da metade do registrado em feve-
reiro (276 vagas), com queda de 54,92%. Página 3

NOVO CAGED

Foto:  Elza Fiúza/Agência Brasil
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Censo: 17% de creches e pré-escolas têm itens básicos para funcionar

Em todo o país, menos de duas em cada dez unidades de ensino infantil públicas tem todos os itens considerados básicos para o 
funcionamento adequado. Os dados são do Censo Escolar 2025 e estão disponíveis no portal de dados educacionais QEdu. Ao 
todo, são considerados 11 itens de infraestrutura básica: prédio escolar, energia de rede pública, água da rede pública, banheiro, 

rede de esgoto, cozinha, alimentação para os alunos, coleta de lixo, acessibilidade, internet, biblioteca e/ou sala de leitura. De acordo 
com os dados, apenas 17% das creches e pré-escolas públicas detêm todos esses componentes, que são baseados em lei sancionada em 
março deste ano. Um dos maiores entraves é dispor de bibliotecas ou salas de leitura. Do total das instituições, 64% ainda não contam 
com esses espaços. Além disso, 33% não usam água da rede pública e 4% não contam com rede de esgoto. (Fonte: Agência Brasil)
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O original desta edição está disponível para consulta no Arquivo Público Municipal, mediante agen-
damento. Conheça todo o acervo permanente do Arquivo, que abriga as edições impressas do Diário.

ALEXANDRE
GARCIA

O colaborador escreve
às quintas-feiras.

A Democracia não existi-
rá e a livre participação políti-
ca não florescerá onde a liber-
dade de expressão for ceifada, 
pois esta constitui condição 
essencial ao pluralismo de 
ideias. O direito fundamental 
à liberdade de expressão não 
se direciona somente a prote-
ger as opiniões supostamen-
te verdadeiras, admiráveis ou 
convencionais, mas também 
aquelas que são duvidosas, 

exageradas, condenáveis, sa-
tíricas, humorísticas, bem co-
mo as não compartilhadas pe-
las maiorias. Ressalte-se que, 
mesmo as declarações errône-
as, estão sob a guarda dessa 
garantia constitucional.

O leitor poderá pensar que 
estou fazendo uma crítica ao 
STF, mas esse primeiro pa-
rágrafo não é meu; cada le-
tra e cada palavra foram es-
critas pelo próprio Supremo. 

É a ementa, a síntese do jul-
gamento da ADI 4451, cujo 
relator foi Alexandre de Mo-
raes, publicada em 21 de ju-
nho de 2018, ás vésperas da 
campanha eleitoral em que foi 
eleito Bolsonaro. Nove meses 
depois, Moraes era relator do 
inquérito do fim do mundo, 
movido por ideias diametral-
mente opostas, que em nada 
lembram a decisão de 2018. 
Um Supremo bipolar?

O SUPREMO E SUA CIRCUNSTÂNCIA

Na prática, a teoria é ou-
tra, escreveu Joelmir Bet-
ting. Com a ementa de 2018 
o Supremo está de mãos da-
das com a Constituição que 
o tribunal é obrigado a guar-
dar, a zelar. Mas o STF não 
imaginava que pudessem ser 
alguns de seus membros al-
vos de opiniões e sátiras, ain-
da que o relator Moraes, na 
apresentação do seu voto, te-
nha advertido quem não qui-
ser ser criticado, satirizado, a 
não entrar na vida pública. E 
apareceram transações finan-
ceiras das mulheres de Gilmar 
e Toffoli. E a revista Crusoé 
publicou na capa “O Amigo 
do Amigo de meu Pai”, com 
foto de Toffoli como benefi-

ciário de propinas da Ode-
brecht, assim como o site O 
Antagonista. Aí, o Presiden-
te Toffoli tirou da cartola o 
Inquérito do Fim do Mundo, 
nomeando Moraes relator - 
então, tudo mudou. A críti-
ca, a sátira, tendo como alvo 
ministros do Supremo, fez as 
boas intenções democráticas 
serem esquecidas. Esqueçam 
o que o Supremo escreveu no 
ano anterior. 

Aí entra o filósofo espa-
nhol Ortega y Gasset: o Su-
premo e sua circunstância. 
O Supremo julgou-se na cir-
cunstância de estar em risco 
porque Bolsonaro se torna-
ra presidente - e começou o 
desvio. Considerando-se al-

vo dos bolsonaristas, o STF 
revidou, esquecendo-se de 
que em junho de 2018 exal-
tava os direitos constitucio-
nais da liberdade de expres-
são. O pretexto foi defesa da 
democracia, quando estava, 
na verdade, defendendo-se. 
Agora agravou-se. Toffoli-
-Odebrecht foi um aviso, de-
pois confirmado no Tayayá, 
com Master e JBS. E o Master 
com Moraes.  E agora Gilmar 
mete a cabeça no buraco cen-
tral do alvo. Depois de o pró-
prio Supremo contrariar tudo 
o que escreveu na ementa de 
2018, fica difícil levar a sério 
um código de ética. Seria um 
código de que Supremo? O de 
2018 ou o de hoje?

	► Matrículas em creches. O Brasil tem 
como meta estabelecida em lei, no Plano Na-
cional de Educação (PNE), ter pelo menos 
60% das crianças de até 3 anos matriculadas 
em creches até 2036, além de atender a pelo 
menos 50% dessas crianças entre as populações 
indígenas, quilombolas e do campo. Pelo novo 
indicador proposto, a maior parte dos municí-
pios brasileiros, 81%, ou 4.485, registra taxas 
inferiores a 60% de crianças nessa faixa etária 
em unidades de educação infantil. Na Região 
Norte, está também o maior percentual - são 
94% dos municípios com índices inferiores a 
60%, ou 424 cidades. 

	► Abono a servidores. O governo do estado 
de São Paulo enviou à Assembleia Legislati-
va o Projeto de Lei nº 385/2026 que prevê a 
concessão de um abono complementar para 
servidores públicos estaduais. A proposta es-
tabelece que servidores que recebem abaixo 
de um valor mínimo mensal terão direito a um 
complemento. Os valores definidos são de R$ 
1.874,36 para jornada completa, R$ 1.405,77 
para jornada comum e R$ 937,18 para jornada 
parcial. O abono será aplicado a funcionários 
das secretarias estaduais, da Procuradoria Geral 
do Estado, da Controladoria Geral do Estado e 
também das autarquias. A regra também vale 
para aposentados e pensionistas que têm direito 
à paridade salarial.

	► Webinar sobre escorpiões. A Secretaria 
de Estado da Saúde de São Paulo (SES-SP) 
realiza nesta quinta-feira (30), das 14h às 16h, 
um treinamento online voltado a profissionais 

de saúde sobre vigilância e manejo de aciden-
tes com animais peçonhentos, com foco nos 
casos envolvendo escorpiões. A capacitação 
será transmitida ao vivo pelo canal da Coor-
denadoria de Controle de Doenças (CCD) no 
YouTube. Desde o início deste ano, o Estado 
de São Paulo registrou 21.898 casos de aci-
dentes com animais peçonhentos. Destes, 11 
evoluíram a óbito.

	► Capoeira em movimento. A vivência “Ca-
poeira em movimento: corpo, cultura e história” 
integra a programação da 11ª Semana Senac de 
Leitura 2026, nesta quinta-feira (30) em Rio 
Claro. A atividade propõe uma imersão na capo-
eira como expressão cultural brasileira, unindo 
corpo, ancestralidade e narrativa histórica em 
uma experiência prática e educativa. O evento 
será realizado das 16h às 17h30, no Sesi. Tam-
bém hoje haverá encontro com o autor Lucas 
Misunaga, marcado para as 19h30. Inscrições 
pelo link: https://eventos.sp.senac.br/atividade/
encontro-com-autor-lucas-misunaga/.

	► Vestibular da Unesp. A Universidade 
Estadual Paulista (Unesp) encerrará às 23h59 
da próxima terça-feira (5) o prazo de inscrições 
para o vestibular meio de ano 2026, exame com 
oferta de 180 vagas. Destas, 36 destinam-se 
ao novo curso de língua e cultura chinesas, 
inédito no Brasil e disponível em Assis; outras 
144 referem-se às engenharias agronômica, 
civil, elétrica e mecânica, em Ilha Solteira. O 
cadastramento dos candidatos é feito pelo site 
da Fundação Vunesp (www.vunesp.com.br), 
responsável pela seleção. 

	► Impulsos telefônicos – Cobran-
ça injusta. As contas da Telesp, nes-
tes últimos dois meses, têm sangrado 
o bolso dos assinantes dos telefones 
pela cobrança injusta de <<impos-
tos>>, de forma assustadora, haven-
do pessoas que já colocaram cadeado 
no telefone, paralisando temporaria-
mente o uso do útil aparelho.

	► Acidente falta na rodovia. Mais 
um trágico acidente automobilístico, 
foi registrado na tarde de ontem por 
volta de 15 30 horas, na Rodovia Wa-
shington Luiz, ceifando a vida de um 
senhor de 38 anos de idade.

	► Novas instalações da 3 Fazen-
das serão inauguradas. Acompa-
nhando o grande desenvolvimento 
que assinala a importante indústria 
rioclarense, novas instalações serão 
inauguradas hoje, às 15:30 horas, na 
3 Fazendas, Avenida Kennedy. 

As Manchetes que foram 
destaque no Diário há 50 anos!

l	DIA 30 DE ABRIL DE 1976

aéreas e taxas devido à guerra 
no Irã, muitas das quais depen-
dem da importação de com-
bustível de aviação. Agora, 
enfrentam uma possível es-
cassez, aumentando as chan-
ces de cancelamento de voos 
e cortes na programação.

Os Estados Unidos, entre-
tanto, não correm o risco ime-
diato de ficar sem combustí-
vel de aviação, mas a escassez 
global está elevando os preços 
do combustível para as com-
panhias aéreas norte-america-
nas. Elas estão reduzindo as 
passagens aéreas acessíveis e 
os voos menos lucrativos, uma 
medida que provavelmente au-
mentará preços das passagens 
aéreas para os viajantes norte-
-americanos, principalmente 
nos meses de verão.

A alta de 60% no preço do 
querosene se tornou o princi-
pal impacto da crise no Orien-

te Médio para as companhias 
aéreas brasileiras.

O cenário internacional 
elevou custos relevantes para 
toda a aviação global. O prin-
cipal problema se estende ao 
custo excessivo do querosene 
de aviação, que atingiu um pa-
tamar dos mais elevados devi-
do à instabilidade internacio-
nal dentro desse cenário e que 
somente as tratativas entre os 
países que se destacam dentro 
desse contexto poderá haver 
uma solução favorável à nor-
malidade do problema em tela.

As companhias podem ter 
que começar os voos europeus 
no final de maio devido à es-
cassez de combustível de avia-
ção e os governos devem co-
meçar a preparar um plano o 
caso de aeroportos precisarem 
racionar o combustível, afir-
mou nesta última sexta-feira, 
dia 24, um consórcio de mais 

de 300 empresas de aviação.
O preço do querosene de 

aviação vendido pela Petro-
bras às distribuidoras aumen-
tou em abril  de 2.026, passan-
do a custar R$ 5,49 por litro. 
Esse valor é uma média na-
cional de venda nas refinarias 
e pode variar e acordo com o 
aeroporto e o local de entrega.

Referida alta de 60% no 
preço do querosene de avia-
ção, impulsionada por con-
flitos no Oriente Médio, gera 
uma grave crise no setor aéreo, 
elevando custos e forçando o 
cancelamento de milhares de 
voos no Brasil e no mundo. 
O combustível, representando 
até 50% das despesas que cor-
respondem os voos dentro des-
se contexto, pressiona o preço 
das passagens e ameaça uma 
crise de difícil solução e que 
preocupa a todos que necessi-
tam das viagens aéreas.

       A guerra no Orien-
te Médio provocou uma crise 
severa no setor aéreo, com o 
preço do querosene de avia-
ção disparando após a alta do 
petróleo, levando companhias 
a cortar milhares de voos, en-
quanto perdurar a situação vi-
gente em todo o país.

Companhias aéreas inter-
nacionais começaram a cortar 
voos e rotas para economizar 
querosene diante de um qua-
dro insustentável com a guerra 
no Irá, espalhando seus efeitos 
pelo mundo e nesta semana o 
impacto do Brasil foi sentido 
com força no setor aéreo co-
mo consequência dos conflitos 

que ainda permanecem sem 
um consenso positivo em ma-
téria de negociações entre os 
países envolvidos diretamen-
te na questão enfocada.

Recentemente a Petro-
bras anunciou um aumento 
de 56% no preço do querose-
ne de aviação. Desde o início, 
o aumento do combustível tem 
sido constante e o índice pode-
rá alcançar o patamar de 64%, 
o que irá dificultar o desempe-
nho dos voos aéreos em todo 
o mundo.

Vale a pena ressaltar o 
conflito entre Irã e Estados 
Unidos nos preços do com-
bustível dos aviões, um fato 

que ocorre, porque o país do 
Oriente Médio detém o contro-
le do Estreito de Ormuz, uma 
área entre o Golfo de Amã e 
o Golfo do Pérsico.

Por ele, controle de Or-
muz, passa cerca de um quinto 
de todo o petróleo consumido 
no mundo, segundo a Agência 
Internacional de Energia. Is-
so acontece porque o Estreito 
de Ormuz é a única saída ma-
rítima de petróleo para gran-
des exportadores como Arábia 
Saudita, Iraque e o próprio Irã.

Com os conflitos dos ris-
cos em torno dos transportes 
se tornam um dos obstáculos, 
além do aumento das tarifas 

ALESSIO
CANONICE

O colaborador escreve, quinzenalmente,
às quintas-feiras.
E-mail: aalessio.canonice@bol.com.br

CRISE DO COMBUSTÍVEL E QUEROSENE
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Local
Geração de empregos em RC desacelera em 
março e registra saldo de 124 vagas formais
Dados do Novo Caged 
mostram queda 
expressiva em relação 
a fevereiro; construção 
civil foi o único 
setor com retração, 
enquanto serviços 
lideraram criação de 
postos de trabalho

Redação DRC

A geração de empregos 
formais em Rio Claro (SP) 
perdeu força em março de 
2026 e fechou o mês com 
saldo positivo de 124 vagas, 
segundo dados do Novo Ca-
dastro Geral de Empregados 
e Desempregados (Novo Ca-
ged), divulgados nesta quar-
ta-feira (29) pelo Ministério 
do Trabalho e Emprego. O 
resultado representa menos 
da metade do registrado em 
fevereiro (276 vagas – queda 
de 54,92%) e bem abaixo de 
janeiro, quando foram criados 
781 novos postos de trabalho.

No acumulado do ano, o 
município soma 1.181 vagas for-
mais criadas em 2026. No mes-
mo período de 2025, o saldo era 
superior, com 1.547 empregos 
gerados, indicando uma desace-

leração no ritmo de contratação 
no mercado local.

Em março, o desempenho 
dos setores econômicos foi 
desigual. A agropecuária não 
registrou variação no período 
(0 vagas), enquanto a indústria 
gerou 12 novos postos. O comér-
cio apresentou saldo positivo de 
48 vagas, e o setor de serviços 
foi o principal responsável pe-
lo resultado do mês, com 220 
contratações.

A construção civil, por outro 
lado, foi o único setor com de-
sempenho negativo, registrando 
saldo de -156 vagas, puxando 
para baixo o resultado geral da 
cidade. Segundo o Novo Caged, 
o cenário de Rio Claro acompa-
nha a tendência nacional de cres-
cimento moderado do emprego 
formal, ainda que com variações 
entre os setores produtivos.

“O setor de serviços segue 
como principal motor da geração 
de empregos, enquanto a cons-
trução civil enfrenta oscilações 
mais fortes, refletindo o ritmo 
de investimentos e obras em an-
damento”, apontam técnicos do 
mercado de trabalho.

Cenário estadual 
e nacional
No Brasil, o mercado de 

trabalho formal também apre-

sentou resultado positivo em 
março, com a criação de 228.208 
postos com carteira assinada. No 
acumulado de janeiro a março, o 
país soma 613.373 novas vagas 
formais. Em 12 meses, o saldo 
chega a 1.211.455 empregos 
criados.

O estoque total de empregos 

formais no país alcançou 49,08 
milhões de vínculos, crescimento 
de 2,6% em relação ao período 
anterior.

Entre os setores nacionais, 
o destaque foi novamente para 
os serviços, com 152.391 novas 
vagas, seguidos pela construção 
civil (38.316), indústria (28.336) 

e comércio (27.267). A agrope-
cuária foi o único segmento com 
retração, com perda de 18.096 
postos, influenciada pelo fim de 
ciclos de safra.

No recorte estadual, São 
Paulo liderou a geração de em-
pregos em março, com 67.876 
vagas, seguido por Minas Ge-

rais (38.845) e Rio de Janeiro 
(23.914).

O levantamento reforça 
a importância dos serviços na 
sustentação do mercado de tra-
balho, enquanto setores como 
construção civil apresentam 
maior volatilidade no cenário 
econômico atual.

O setor de serviços foi o principal responsável pelo resultado do mês, com 220 contratações

Foto:  Elza Fiúza/Agência Brasil
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Pastor Silas Malafaia | Foto: Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

l	 STF, Malafaia e o empate 
que decidiu o tipo de crime. 
No Supremo, até o placar empata 
— e mesmo assim alguém perde 
algo. No caso de Silas Malafaia, 
2 a 2 virou solução institucional 
elegante: fica a injúria, sai a calú-
nia, entra o debate jurídico com 
efeito seletivo. A defesa fala em 
crítica genérica, sem alvo nomi-
nal; a política, como sempre, fala 
mais alto que a gramática. No 
fim, o processo nasce já com um 
detalhe curioso: até a responsa-
bilização depende do humor da 
bancada.

l	 Zema e o STF como metá-
fora ambulante. Romeu Zema 
resolveu adotar a metáfora bo-
tânica: ministros como árvores 
podres à espera do vento certo. 
O problema é que, em Brasí-
lia, ninguém sabe se o vento é 
reforma institucional, discurso 
eleitoral ou só mais uma fala de 
palanque. O STF, segundo ele, 
virou “incendiário”; já o debate 
público segue em combustão es-
pontânea — sem extintor e com 
audiência.

l	 Espiridião Amin e o crité-
rio “amigo e jovem” para o 
Supremo. Na sabatina do STF, 
o senador Espiridião Amin ques-
tiona um filtro curioso: proximi-
dade e longevidade como cri-
térios de indicação. Traduzindo 
do politiquês: o problema não 
é só quem entra, mas quanto 
tempo fica depois de entrar. No 
tabuleiro, o Supremo vira uma 

Tempo livre, por enquanto, ainda 
é promessa em construção.

l	 Diplomacia soberana, mas 
com poesia oficial. Mauro Viei-
ra celebrou o Dia do Diplomata 
lembrando que o Brasil “não 
cabe no quintal de ninguém” 
— frase bonita, quase de cami-
seta institucional. A defesa da 
soberania vem embalada em 
tom firme, com direito a Barão 
do Rio Branco como consultor 
espiritual. No discurso, o mundo 
está em colapso e o Brasil em 
postura elegante: não quer ser 
província, mas também não dis-
pensa um bom multilateralismo 
de ocasião. Diplomacia é isso: 
independência com vocabulário 
calibrado.

l	 Contas públicas: quando a 
receita cresce, mas a despesa 
corre maratona. O déficit virou 
visitante frequente das contas fe-
derais — e já sabe até o caminho. 
Em março, a receita até tentou 
acompanhar, mas os gastos saí-
ram em disparada: previdência, 
pessoal e precatórios formaram 
um trio de elite no aumento. O 
resultado é aquele conhecido: 
arrecadação fazendo esforço de 
academia e despesa em treino de 
alta performance. No acumula-
do, o vermelho já não é alerta 
— é cenário base com previsão 
de continuidade.

l	 Milagre da multiplicação 
(de gastos). O Tesouro Nacional 
trouxe números que desafiam a 
lógica da física: a arrecadação 
subiu 7,5%, mas o déficit saltou 
de um superávit de R$ 1,5 bi-
lhão para um buraco de R$ 73,8 
bilhões em apenas um ano. É a 
prova de que o governo desco-
briu como gastar 49% a mais en-
quanto a receita cresce em ritmo 
de tartaruga. Entre precatórios e 
previdência, o “ajuste” fiscal pa-
rece ser aquela dieta em que você 
troca a salada por um rodízio e 
espera, sinceramente, acordar 
mais magro no dia seguinte.

l	 Irã, sanções e o mundo 
sem botão de reset. Segundo 
o ex-diplomata Alastair Crooke, 
o Irã já não joga mais o jogo an-
tigo: sanção entra, acordo sai, 

sanção volta. Agora, Teerã trata 
o JCPOA como lembrança de 
um sistema operacional que já 
não roda. Para eles, voltar ao mo-
delo anterior seria como aceitar 
“liberdade condicional” eterna 
— com supervisão ocidental e 
pouca opção de logout. No ta-
buleiro global, Hormuz virou 
mais que estreito geográfico: é 
alavanca estratégica com poten-
cial de travar a energia e acelerar 
discursos inflamados.

l	 Mearsheimer, Trump e a 
guerra que não deu “reboot”. 
John Mearsheimer resumiu com 
pouca cerimônia: a estratégia dos 
EUA contra o Irã deu errado — e 
não por detalhe, mas por arquite-
tura. Segundo ele, Trump com-
prou a ideia de uma vitória rápida 
via pressão militar e influência 
israelense. O resultado, diz, foi 
previsível como final de filme 
ruim: ninguém venceu, todos pa-
garam a conta. No pano de fun-
do, Rússia e Irã se aproximam, 
enquanto o Ocidente descobre 
que “isolamento estratégico” 
também é tipo de conexão.

l	 Pesquisa eleitoral: o Brasil 
segue no modo dual core. A 
nova BTG/Nexus confirma o 
que o país já sabe sem precisar 

do Trabalhador, com direito a 
discursos, palcos e promessas de 
vida mais equilibrada. A proposta 
de reduzir a jornada entra como 
solução quase universal para o 
cansaço nacional — o problema 
é o caminho até ela. Entre urgên-
cia no Executivo e resistência no 
Legislativo, o trabalhador segue 
na escala real: espera 6 dias de 
debate para 1 de avanço.

l	 “O Brasil Quer Mais Tem-
po”: mobilização acelerada, 
aprovação ainda em trânsito. 
A campanha pelo fim da 6x1 vi-
rou fenômeno de adesão rápida: 
redes sociais cheias, assinaturas 
crescendo e apoio político se 
acumulando como notificação 
não lida no Congresso. O movi-
mento já pressiona o Legislativo 
e empurra o Executivo a acelerar 
projetos. É uma rara unanimi-
dade digital — o problema é 
que, em Brasília, unanimidade 
costuma ser só o começo da fila. 

mistura de confiança pessoal e 
cálculo previdenciário — com 
mandato que atravessa governos, 
narrativas e, às vezes, a paciência 
institucional.

l	 PEC da escala 6x1 e o clássi-
co “equilíbrio em construção”. 
A comissão da PEC do fim da es-
cala 6x1 começou com o roteiro 
conhecido: discurso de dignidade 
de um lado, “texto médio” do 
outro e o eterno desafio de não 
desagradar ninguém enquanto 
se tenta mudar tudo. O relator 
fala em mitigar impactos; o Con-
gresso, em traduzir isso para algo 
que sobreviva ao plenário. No 
meio, o trabalhador segue como 
justificativa central — e variável 
constante de um cálculo ainda 
em aberto.

l	 6x1 em debate: a promessa 
de mais tempo livre e menos 
tempo político. O fim da es-
cala 6x1 virou a estrela do Dia 

de estatística: a eleição de 2026 
tende a rodar em dois sistemas 
operacionais principais. Lula 
lidera no primeiro turno, mas 
no segundo turno a margem 
evapora como café esquecido. 
Flávio Bolsonaro aparece como 
principal contraponto, enquanto 
o “centro expandido” segue com 
desempenho de atualização len-
ta. O dado mais revelador talvez 
nem seja quem lidera, mas o ta-
manho do grupo que ainda não 
decidiu qual sistema quer usar.

l	 Flávio Dino e o código pe-
nal versão “alta confiança ins-
titucional”. Flávio Dino propõe 
atualizar o Código Penal com 
foco especial em quem deveria 
zelar por ele. Juízes, promotores, 
advogados e servidores entra-
riam numa versão mais rigoro-
sa da lei — como se o sistema 
de freios e contrapesos tivesse 
recebido upgrade de seguran-
ça. A lógica é simples: quem 
trabalha com Justiça não pode 
tratá-la como opção de menu. 
Entre afastamento automático 
e penas reforçadas, a proposta 
tenta resolver um dilema antigo: 
como punir sem parecer que o 
sistema está se autojulgando em 
looping infinito.

Romeu Zema | Foto: Marcelo Camargo/Agência Brasil

Jorge Messias – sabatina | Foto:  Lula Marques/Agência Brasil

Ministro Flávio Dino | Foto: Gustavo Moreno/STF
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Senado rejeita indicação de Messias para o STF

ANTENA
LIGADA redacao@diario.com.br

Luta em favor de crianças 
vítimas de violência ecoa 

em solenidade 
Uma trajetória familiar 

destruída por um crime 
brutal. A Câmara de Rio 
Claro entregou na noite de 
terça-feira (28/04), título de 
Cidadã Rio-Clarense à ve-
readora de São Paulo, Ana 
Carolina Oliveira, mãe de 
Isabella Nardoni, assassina-
da em 2008 aos cinco anos 
de idade após ser jogada do 
apartamento onde morava 
com seu pai, Alexandre Nar-
doni, e a madrasta, Anna Ca-
rolina Jatobá. 

A homenagem se-
gue o Decreto Legislativo 
743/2026, de autoria do 
vereador Emílio José Cerri 
(Podemos) aprovado por 
unanimidade pelo Legislati-
vo local. “Estamos aqui para 
prestar esta justa homenagem 
à mulher que convive com a 
dor pela perda da filha e ao 
mesmo tempo encontra for-
ças para lutar pelas crianças 
vítimas de violência”, assi-
nalou Emílio Cerri.  

Com mais de 129 mil vo-
tos, Ana Carolina obteve a 
segunda maior marca na dis-
puta por vagas na Câmara de 
São Paulo. Sua trajetória tem 
inspirado muitas pessoas de-
vido à sua força e resiliência 
diante de toda a sua história, 
e hoje, ela se levanta para ser 
uma voz àqueles que sofrem 
em silêncio, fazendo da sua 
maior perda, uma história de 
superação. 

Mãe de Isabella, Miguel 
e Maria Fernanda, e esposa 
de Vinicius, Ana Carolina, 

ao longo dos últimos 16 
anos, ressignificou sua vida, 
tornando-se um símbolo de 
força e coragem e decidiu 
abraçar seu propósito e se-
guir a sua missão, criando o 
Projeto “Silêncio que Grita” 
que leva conscientização e 
prevenção ao abuso sexual 
infantil através de palestras 
e eventos com atividades lú-
dicas como o Semáforo do 
Toque, que ensina crianças 
e adolescentes a respeita-
rem seus corpos e saberem 
aonde podem permitir que 
sejam tocadas ou não, evi-
tando abusos. 

Entre os projetos aprova-
dos, destaque para o trabalho 
denominado Maio Laranja 
que traça as diretrizes para 
prevenção ao abuso e a ex-
ploração sexual de crianças 
e adolescentes, e a criação 
da Procuradoria da Criança 
na Câmara Municipal para 
acolher e orientar crianças e 
adolescentes vítimas de abu-
so e agressão.       

 Ana Carolina agradeceu 
a homenagem recebida em 
Rio Claro: “Vamos sempre 
lutar contra a violência infan-
til! É insustentável permitir-
mos que isso continue acon-
tecendo. Por todas as vítimas 
que sofrem em silêncio, estou 
aqui para dar voz e lutar por 
vocês”, finalizou. 

Os vereadores Elias Cus-
tódio (PSD) e Sivaldo Faísca 
(PL) também participaram 
da solenidade. (Fonte: Di-
vulgação)

Julinho Lopes acompanha 
manutenção do asfalto no 

Jd. Nova Rio Claro
O vereador Julinho Lopes 

(Progressistas) está acompa-
nhando os serviços de manu-
tenção em trechos da pavi-
mentação asfáltica do bairro 
Jardim Nova Rio Claro que 
apresentaram irregularidades. 
Diversas falhas foram consta-
tadas ainda durante a execução 
dos trabalhos, o que tornou ne-
cessárias ações corretivas. As 
intervenções de manutenção 

tiveram início há duas semanas 
e visam corrigir os pontos com 
defeitos.

“Essa é uma conquista 
importante para o bairro, mas 
é fundamental que o serviço 
seja executado com qualidade, 
assegurando que os problemas 
sejam corrigidos e que a popu-
lação seja devidamente aten-
dida”, destacou o vereador. 
(Fonte: Divulgação)

Foto: Divulgação

Encontro marcado 
para esta quinta-feira 
(30) no shopping 
reúne amigas de 
todas as idades com 
looks inspirados no 
universo fashion do 
filme e promete ação 
coletiva que virou 
evento nas redes 
sociais

Redação DRC

Um grupo com cerca de 
80 mulheres de Rio Claro está 
mobilizando uma verdadeira 
“operação fashion” para assis-
tir à estreia de “O Diabo Veste 
Prada 2”, nesta quinta-feira (30), 
no cinema da cidade. A iniciativa 
começou de forma simples, entre 
um pequeno grupo de amigas, 
mas ganhou proporções inespe-
radas após a criação de um grupo 
no WhatsApp para organização 
do encontro.

Segundo a influenciadora 
Ariane Vic, uma das idealiza-
doras da ação, a proposta inicial 
era reunir no máximo 20 pes-
soas. No entanto, o movimento 
cresceu rapidamente. “Primeiro 
surgiu a ideia de irmos ver o fil-
me em no máximo 20 amigas e 
conhecidas. Criamos um grupo 
no WhatsApp pra organizar, e 
hoje já somos mais de 80 mu-
lheres”, explicou Ariane.

O encontro está marcado pa-

Grupo com 80 mulheres vai em 
massa ao cinema para estreia do 
filme “O Diabo Veste Prada 2”

Agência Brasil

O plenário do Senado rejeitou 
nesta quarta-feira (29) a indicação 
de Jorge Messias para o cargo de 
ministro do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF). Foram 42 votos con-
trários e 34 favoráveis.  Para que a 
indicação de Messias fosse apro-
vada eram necessários pelo menos 
41 votos dos 81 senadores. Com a 
rejeição, a indicação foi arquivada.

Esta é a primeira vez em mais 
de 130 anos que o nome de um in-
dicado a ministro do STF é rejei-
tado. Antes desse período, apenas 
cinco indicações foram derrubadas 
pelos senadores: todas em 1894, 
no governo do marechal Floriano 
Peixoto. 

A votação da indicação de 
Jorge Messias durou pouco mais 
de sete minutos. Senadores da 
oposição comemoraram a derrota 
do governo, enquanto parlamen-
tares da base governista estavam 
sem entender a situação.

Após a rejeição, o presiden-
te do Senado, Davi Alcolumbre 
(União-AP) encerrou a sessão por 
volta das 19h15. O relator da indi-
cação de Messias na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ), We-
verton Rocha (PDT-MA) chegou 
a dizer que a avaliação era de que 
Messias teria entre 45 e 48 votos 
pela sua aprovação.

Jorge Messias durante sabatina nesta quarta-feira (29) na CCJ do Senado

Foto: Lula Marques/Agência Brasil
Foto: Divulgação

OBITUÁRIOS
† JOÃO CARLOS FELTRIN SANCHES (DUNGA). Faleceu no dia 
27/04/2026, em Rio Claro, aos 48 anos de idade. Deixa a filha Vitoria. 
O seu sepultamento deu-se no dia 28/04/2026, às 16h, no Cemitério 
Memorial Cidade Jardim, em Rio Claro. (Funerária João de Campos)

† ARLINDO BISCOLA (PELÉ). Faleceu no dia 28/04/2026, em 
Rio Claro, aos 75 anos de idade. O extinto deixa viúva a Sra. Maria 
Aparecida Cunico Biscola. Deixa os filhos Fabiano, Alessandro ca-
sado com Priscila e Susana casada com Robert. Deixa netas e demais 
familiares. O seu sepultamento deu-se no dia 29/04/2026, às 11h30, 

saindo o féretro do Velório Memorial Cidade Jardim para o Cemitério 
Memorial Cidade Jardim, em Rio Claro. (Funerária João de Campos)

† CARMEM SILVIA TEIXEIRA TIMONI (GAGA). Faleceu no 
dia 28/04/2026, em Rio Claro, aos 83 anos de idade. Deixa as filhas 
Ana Lucia e Ana Cristina (viúva). Deixa 4 netos, 4 bisnetos e demais 
familiares. O seu sepultamento dar-se-á hoje, dia 30/04/2026, às 11h30, 
saindo o féretro do Velório Memorial Cidade Jardim para o Cemitério 
Crematório Memorial Cidade Jardim, em Rio Claro. (Funerária João 
de Campos)

Antes da votação, os sena-
dores aprovaram indicações pa-
ra vagas do Conselho Nacional 
do Ministério Público (CNMP) 
e do Conselho Nacional de Jus-
tiça. Também foram aprovadas 
as indicações de Margareth Ro-
drigues Costa, para ministra do 
Tribunal Superior do Trabalho 
(TST) e de Tarcijany Linhares 
Aguiar Machado para o car-
go de defensora pública-geral 
federal da Defensoria Pública 
da União.

Mais cedo, a CCJ havia apro-
vado o nome de Messias para o 
cargo de ministro da mais alta 
corte por 16 votos favoráveis e 
11 contrários. Durante a sabatina, 
Messias respondeu a perguntas de 

senadores da base governista e da 
oposição.

A indicação de Jorge Messias 
foi anunciada pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva há cerca de 
cinco meses, mas a mensagem ofi-
cial com a indicação (MSF 7/2026) 
só chegou ao Senado no início de 
abril. Ele foi indicado pelo governo 
federal para assumir a vaga deixada 
pelo ministro Luís Roberto Bar-
roso, que anunciou aposentadoria 
antecipada da Corte e deixou o 
tribunal em outubro de 2025.

“A vida é assim”
Em sua primeira manifes-

tação após ter o nome rejeitado 
para o STF, o advogado-geral da 
União, Jorge Messias, afirmou 

O trio Miranda Priestly (Meryl Streep), Andy Sachs (Anne Hathaway) e 
Nigel (Stanley Tucci)

Fotos: Divulgação/20th Century Studios

Emily Charlton (Emily Blunt), Miranda Priestly (Meryl Streep) e Andy 
Sachs (Anne Hathaway)

ra as 20h, em frente ao shopping 
da cidade. A programação inclui 
chegada antecipada de uma ho-
ra para registros fotográficos 
e produção de vídeo, já que o 
grupo contará com fotógrafo e 
videomaker para documentar o 
momento.

A proposta também cha-
ma atenção pelo visual: todas 
as participantes irão com looks 
inspirados no universo do filme, 
com peças que remetem ao esti-
lo sofisticado da franquia, como 
sapatos, bolsas e composições 
elegantes.

“Vamos chegar uma hora 
antes para registrar tudo, porque 
será impactante ver 80 mulheres 
vestidas relativamente iguais. Vai 
ser um momento especial”, des-
tacou a organizadora.

Apesar da mobilização em 
grupo, a sessão segue aberta ao 
público e outras pessoas também 
poderão assistir ao filme no mes-
mo horário.

O filme: retorno ao univer-
so de Miranda Priestly

“O Diabo Veste Prada 2” 
chega aos cinemas em 2026, 20 
anos após o sucesso do primeiro 
filme. A sequência acompanha 
uma nova fase do universo da 
revista Runway, agora em crise 
diante da transformação do mer-
cado de mídia impressa.

A trama mostra Miranda 
Priestly, interpretada por Meryl 
Streep, enfrentando um cenário 
de declínio e dependente da an-
tiga assistente Emily, vivida por 
Emily Blunt, que agora ocupa 
posição de destaque no mercado 
de luxo.

Andy Sachs, personagem de 
Anne Hathaway, também retor-
na ao universo da revista como 
consultora estratégica para tentar 
ajudar na sobrevivência da pu-
blicação.

Dirigido por David 
Frankel e com roteiro de Ali-
ne Brosh McKenna, o filme 
aborda disputas por poder e 
receita publicitária, além das 
transformações do jornalismo 
e da indústria da moda. O elen-
co ainda traz Stanley Tucci, 
Justin Theroux, Kenneth Bra-
nagh, Simone Ashley e Lucy 
Liu, ampliando o universo da 
franquia.

que participou de forma “íntegra” 
e “franca” de todo o processo de 
indicação. Ele agradeceu o voto 
recebido por senadores e disse 
aceitar o resultado.

“Me submeti a uma sabatina 
de coração aberto, de alma leve, 
espírito franco. Falei a verdade, 
falei o que penso, falei o que sinto, 
demonstrei o que sinto. Agora, a 
vida é assim, tem dias de vitórias 
e dias de derrotas. Temos que 
aceitar, o Senado é soberano, o 
plenário do Senado é soberano. O 
plenário falou. Agradeço os votos 
que recebi, faz parte do processo 
democrático saber ganhar, saber 
perder”, disse o ministro da AGU 
em declaração a jornalistas, após 
o resultado.  

Esta é a primeira vez em mais 
de 130 anos que o nome de um 
indicado a ministro do STF é re-
jeitado. “Não é simples alguém 
com a minha trajetória passar por 
uma reprovação. Mas eu quero 
dizer algo muito importante, eu 
aprendi que a minha está nas mãos 
de Deus, e Deus sabe de todas as 
coisas. Deus tem um plano para 
a nossa vida, para a vida de cada 
um de nós. Lutei o bom combate, 
como todo cristão e preciso aceitar 
o plano de Deus na minha vida”, 
prosseguiu Jorge Messias, que é 
evangélico e tinha apoio de seg-
mentos religiosos.
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Taxa Selic: Banco Central reduz juros 
básicos de 14,75% para 14,5% ao ano
Apesar de guerra no 
Oriente Médio, Copom 
voltou a cortar juros. 
Esse é o segundo corte 
seguido

Agência Brasil

Apesar das tensões em tor-
no da guerra no Oriente Médio, 
o Banco Central (BC) cortou os 
juros pela segunda vez seguida. 
Por unanimidade, o Comitê de Po-
lítica Monetária (Copom) reduziu 
a Taxa Selic, juros básicos da eco-
nomia, em 0,25 ponto percentual, 
para 14,5% ao ano. A decisão era 
esperada pelo mercado financeiro.

De junho de 2025 a março 
deste ano, a Selic ficou em 15% 
ao ano, o maior nível em quase 
20 anos. O Copom voltou a cortar 
os juros na reunião passada, num 
cenário de queda da inflação. No 
entanto, a guerra no Oriente Mé-
dio, que se refletiu no aumento 
dos preços de combustíveis e de 
alimentos, dificulta o trabalho do 
Copom. 

O Copom estará desfalcado 
porque o mandato dos diretores 
de Organização do Sistema Fi-
nanceiro, Renato Gomes, e de 
Política Econômica, Paulo Pi-
chetti, expirou no fim de 2025. 
O presidente Luiz Inácio Lula da 

Silva até agora não encaminhou 
as indicações dos substitutos ao 
Congresso Nacional.

Na reunião deste mês, haverá 
mais um desfalque. Na terça-feira 
(28), o Banco Central anunciou 
que o diretor de Administração, 
Rodrigo Teixeira, se ausentará 
por causa do falecimento de um 
parente de primeiro grau.

Inflação
A Selic é o principal instru-

mento do Banco Central para man-
ter sob controle a inflação oficial, 
medida pelo Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo (IP-
CA). A prévia da inflação oficial 
pelo Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo-15 (IPCA-15) 
acelerou para 0,89% em abril. No 
acumulado de 12 meses, o índice 
acelerou para 4,37%, contra 3,9% 
em março. O IPCA cheio de abril 
só será divulgado em 12 de maio.

Pelo novo sistema de meta 
contínua, em vigor desde janeiro 
de 2025, a meta de inflação que 
deve ser perseguida pelo BC, de-
finida pelo Conselho Monetário 
Nacional, é de 3%, com intervalo 
de tolerância de 1,5 ponto percen-
tual para cima ou para baixo. Ou 
seja, o limite inferior é 1,5% e o 
superior é 4,5%.

No modelo de meta contínua, 
a meta passa a ser apurada mês a 
mês, considerando a inflação acu-

mulada em 12 meses. Em abril de 
2026, a inflação desde maio de 
2025 é comparada com a meta e 
o intervalo de tolerância. Em maio 
de 2026, o procedimento se repete, 
com apuração a partir de junho de 
2025. Dessa forma, a verificação 
se desloca ao longo do tempo, não 
ficando mais restrita ao índice fe-
chado de dezembro de cada ano.

No último Relatório de Polí-
tica Monetária, divulgado no fim 
de março pelo Banco Central, a 
autoridade monetária elevou, de 
3,5% para 3,6%, a previsão do 
IPCA em 2026, mas a estimativa 
será revista, por causa do compor-
tamento do dólar e da inflação. A 
próxima edição do documento, 
que substituiu o antigo Relatório 
de Inflação, será divulgada no fim 
de junho.

As previsões do mercado es-
tão mais pessimistas. De acordo 
com o boletim Focus, pesquisa 
semanal com instituições financei-
ras divulgada pelo BC, a inflação 
oficial deverá fechar o ano em 
4,86%, acima do teto da meta, de 
4,5%. Antes do início da guerra 
no Oriente Médio, as estimativas 
do mercado estavam em 3,95%.

Crédito menos caro
A redução da taxa Selic im-

pulsiona a economia. Isso porque 
juros mais baixos barateiam o cré-
dito e estimulam a produção e o 

Fachada do prédio que abriga do Banco Central em Brasília (DF)

Foto: Marcello Casal Jr/Agência Brasil

consumo. Por outro lado, taxas 
menores dificultam o controle da 
inflação. No último Relatório de 
Política Monetária, o Banco Cen-
tral manteve em 1,6% a previsão 
de crescimento da economia em 
2026.

O mercado projeta crescimen-
to um pouco melhor. Segundo a 
última edição do boletim Focus, 
os analistas econômicos preveem 

expansão de 1,85% do PIB em 
2026.

A taxa básica de juros é usada 
nas negociações de títulos públicos 
no Sistema Especial de Liquida-
ção e Custódia (Selic) e serve de 
referência para as demais taxas 
de juros da economia. Ao reajus-
tá-la para cima, o Banco Central 
segura o excesso de demanda que 
pressiona os preços, porque juros 

mais altos encarecem o crédito e 
estimulam a poupança.

Ao reduzir os juros básicos, o 
Copom barateia o crédito e incen-
tiva a produção e o consumo, mas 
enfraquece o controle da inflação. 
Para cortar a Selic, a autoridade 
monetária precisa estar segura de 
que os preços estão sob controle e 
não correm risco de subir.

Divulgação

Devido ao feriado do Dia 
do Trabalhador, em 1º de Maio, 
a maioria dos serviços públicos 
municipais de Rio Claro não fará 
atendimento na sexta-feira (1º). 
A maioria dos serviços da prefei-
tura para destinação de resíduos 
será realizada no feriado dessa 
sexta-feira. Os plantões da saúde 
e Samu serão mantidos durante 
todo o feriado prolongado.

Coleta de lixo
Sexta-feira (1º), feriado: nor-

mal
Sábado (2): normal
Domingo (3): aos domingos 

não há coleta
Os dias de coleta em cada 

bairro estão no site da prefeitura, 
www.rioclaro.sp;gov.br. O link 
direto é https://rioclaro.sp.gov.
br/wp-content/uploads/2022/10/
coleta_lixo.pdf  

Ecopontos
Sexta-feira (1º), feriado: 7h 

às 12h
Sábado (2): 7h às 17h
Domingo (3): 7h às 12h
Os endereços dos ecopontos 

estão no site da prefeitura, www.
rioclaro.sp;gov.br. O link direto 
é https://rioclaro.sp.gov.br/eco-
-pontos/ 

Coleta seletiva
Sexta-feira (1º), feriado: não 

tem coleta seletiva
Sábado (2): normal
Domingo (3): aos domingos 

não há coleta seletiva
O calendário semanal da coleta 

seletiva está no site da prefeitura, 
www.rioclaro.sp.gov.br. O link 
direto é https://rioclaro.sp.gov.
br/wp-content/uploads/2022/10/
Coleta-Seletiva-PARA-DIVUL-
GACAO.pdf

 
Cata-bagulho
Sexta-feira (1º), feriado: não 

tem cata-bagulho
Aos sábados e domingos não 

há cata-bagulho.
O calendário deste ano do 

cata-bagulho está no site da pre-
feitura, www.rioclaro.sp.gov.br. O 
link direto é https://rioclaro.sp.gov.
br/wp-content/uploads/2022/10/
catabagulho.pdf

Daae
Nesta sexta-feira (1º), o aten-

dimento do Daae (Departamen-
to Autônomo de Água e Esgoto) 
de Rio Claro será somente pelo 
telefone, no 0800-019-0505. O 
número funciona 24 horas, to-
dos os dias, e recebe ligações de 
telefones fixos e celulares. No 
feriado do Dia do Trabalhador, 
o atendimento vai funcionar da 
seguinte maneira:

•	 01/05 (sexta): atendimento 
digital (robotizado/assistente vir-
tual) 24 horas.

•	 02/05 (sábado): atendimen-
to digital (robotizado/assistente 
virtual) 24 horas.

•	 03/05 (domingo): atendi-
mento digital (robotizado/assis-
tente virtual) 24 horas.

•	 04/05 (segunda): das 7h às 
19h – atendimento humanizado.

•	 04/05 (segunda): das 19h 
às 7h – atendimento digital (ro-
botizado/assistente virtual).

Comércio de rua
O comércio de rua em Rio 

Claro estará fechado no dia 1º 
de maio (Dia do Trabalhador). O 
fechamento segue a convenção 
coletiva para feriados nacionais. 

Shopping Rio Claro
As lojas de alimentação, en-

tretenimento e lazer vão funcionar 
das 11h às 22h no Shopping Rio 
Claro nesta sexta-feira, feriado de 
1º de maio. As demais lojas estarão 
fechadas. Para o cinema, consulte 
programação no site www.sho-
ppingrioclaro.com.br.

Bancos
As agências bancárias não 

estarão abertas para atendimento 
presencial ao público nesta sex-
ta-feira, dia 1º de maio, feriado 
bancário pelo Dia do Trabalho. As 
compensações bancárias não serão 
efetivadas neste dia, incluindo a 
TED. O Pix, que funciona 24 horas 
todos os dias e feriados, poderá ser 
feito normalmente. 

Coleta de lixo será normal 
no feriado desta sexta-feira

Divulgação

Rio Claro inicia neste mês ati-
vidades da estratégia de educação 
entre pares, em que a comunidade é 
convidada a participar de ações vol-
tadas à prevenção de HIV. O primei-
ro encontro será na terça-feira (5), 
às 7h30, no Serviço Especializado 
em Prevenção e Assistência para 
IST/Aids/Hepatites Virais (Sepa).

“Na estratégia de educação en-
tre pares abrimos espaço para que 
pessoas da comunidade adquiram 
conhecimentos sobre prevenção e 
tratamento ao HIV para que atuem 
como multiplicadoras de informa-
ções sobre o assunto”, observa Ra-
fael Andrade, coordenador do Sepa, 
serviço vinculado à Fundação Mu-
nicipal de Saúde.

Todos que tiverem interesse 
podem participar e não é preciso 
inscrição prévia. O objetivo é am-
pliar a difusão de informações sobre 

Prevenção ao HIV ganha
reforço da comunidade

Agência Brasil

As micro e pequenas empresas 
enquadradas no Simples Nacional 
terão que emitir notas fiscais de ser-
viço por um sistema único em todo 
o país a partir de 1º de setembro. A 
mudança obriga o uso exclusivo do 
Emissor Nacional da Nota Fiscal de 
Serviço eletrônica (NFS-e), substi-
tuindo os sistemas próprios de cada 
município.

Definida por resolução do Co-
mitê Gestor do Simples Nacional 
(CGSN), a regra tem como objetivo 
padronizar a emissão de notas fis-
cais, reduzir burocracia e integrar 
dados tributários entre União, esta-
dos e municípios.

Atualmente, cada cidade pode 
ter um modelo diferente de emis-
são de nota fiscal de serviço. Com 
a nova norma, todas as empresas 
do Simples passarão a usar o mes-
mo sistema, independentemente de 
onde atuam.

O que muda na prática?
A principal alteração é a obriga-

toriedade de usar apenas o sistema 

nacional para emitir notas fiscais 
de serviços.

Quem será afetado: micro-
empresas (ME), Empresas de 
Pequeno Porte (EPP), empresas 
com pedido de adesão ao Simples 
ainda em análise e negócios em 
disputa administrativa ou com 
pendências, se houver possibili-
dade de enquadramento. Mesmo 
quem ainda não está formalmente 
no Simples pode ter que seguir 
a regra.

A mudança vale apenas para: 
operações com mercadorias (tributa-
das pelo ICMS) não entram na regra. 
Esses casos continuam seguindo sis-
temas estaduais ou próprios.

Por que o governo fez isso?
A ideia é tornar o sistema mais 

simples e integrado. Hoje, cada 
município tem seu próprio modelo 
e empresas que atuam em várias 
cidades precisam usar sistemas 
diferentes. Com a padronização, 
a emissão será feita em um único 
ambiente nacional e os dados serão 
automaticamente compartilhados 
com os fiscos.

Principais benefícios:
•	Padronização nacional: a 

mesma nota será válida em qual-
quer cidade do país

•	 Menos burocracia: empresas 
deixam de lidar com vários sistemas 
diferentes

•	 Integração de dados: infor-
mações fiscais serão compartilhadas 
entre União, estados e municípios

•	 Facilidade tecnológica: emis-
são via portal on-line e integração 
com API das empresas. As API são 
interfaces tecnológicas que conec-
tam diferentes sistemas financeiros

O que esperar
Segundo o governo, a medida 

deve facilitar o cumprimento de 
obrigações fiscais, principalmente 
para empresas que prestam servi-
ços em mais de um município. Ao 
mesmo tempo, amplia o controle do 
Fisco sobre as operações e melhora 
a organização das informações tri-
butárias no país.

A mudança faz parte de um 
movimento maior de digitalização 
e padronização do sistema tributário 
brasileiro.o atendimento do Daae será somente pelo telefone, no 0800-019-0505

Foto: Divulgação/Daae

Simples exigirá nota fiscal nacional 
única a partir de setembro

prevenção, formas de transmissão 
e insumos disponíveis. “Quando o 
assunto é HIV, ainda há preconceito 
e receio de procurar o serviço de 
saúde e essa estratégia busca levar 
a informação para essas pessoas”, 

acrescenta Rafael.
A programação da estratégia de 

educação entre pares prevê outros 
encontros ao longo ano. O Sepa fica 
na Avenida 19, esquina da Rua 10, 
Consolação.

Encontro na terça-feira abordará prevenção e transmissão do vírus

Foto: Divulgação/Prefeitura de RC



RIO CLARO 01 ESP - 2D DUB - O DIABO 
VESTE PRADA 2 (WALT DISNEY STUDIOS) 
COMEDIA / DRAMA - 12 Anos - Duração: 
120min. Qui., Sex., Seg., Ter., Qua. - 16h20 - 
18h50 - 21h20 2D Dublado Sáb., Dom., Feria-
do - 16h20 - 18h50 - 21h20 2D Dublado

RIO CLARO 01 ESP - 2D DUB - O DIABO VESTE 
PRADA 2 (WALT DISNEY STUDIOS) COME-
DIA / DRAMA - 12 Anos - Duração: 120min. 
Sáb., Dom., Feriado - 13h50 2D Dublado

RIO CLARO 02 - 2D DUB - SUPER MARIO 
GALAXY: O FILME (UNIVERSAL FILMES) 
ANIMACAO/AVENTURA - 6 Anos - Duração: 
100min. Qui., Sex., Seg., Ter., Qua. - 16h00 2D 
Dublado Sáb., Dom., Feriado - 13h50 - 16h00 
2D Dublado

RIO CLARO 02 - 2D DUB - SUPER MARIO GA-
LAXY: O FILME - SESSÃO AZUL (UNIVERSAL 
FILMES) ANIMACAO/AVENTURA - 6 Anos - 
Duração: 100min. Sáb. - 11h00 2D Dublado

RIO CLARO 02 - 2D DUB - O DIABO VESTE PRA-
DA 2 (WALT DISNEY STUDIOS) COMEDIA / 
DRAMA - 12 Anos - Duração: 120min. Qui., Sex., 
Seg., Ter., Qua. - 18h15 - 20h45 2D Dublado Sáb., 
Dom., Feriado - 18h15 - 20h45 2D Dublado

RIO CLARO 03 - 2D NAC - UM PAI EM APUROS 
(DIAMOND FILMS) COMÉDIA - Nacional12 
Anos - Duração: 100min. Sáb., Dom., Feriado 
- 13h45 2D Nacional

RIO CLARO 03 - 2D DUB - MICHAEL (UNI-
VERSAL FILMES) DRAMA / BIOGRAFIA - 12 
Anos - Duração: 130min. Qui., Sex., Seg., Ter., 
Qua. - 15h50 - 18h30 - 21h10 2D Dublado 
Sáb., Dom., Feriado - 15h50 - 18h30 - 21h10 
2D Dublado

RIO CLARO 04 - 2D NAC - ZICO, O SAMURAI 
DE QUINTINO (DOWNTOWN FILMES) DO-
CUMENTARIO - Nacional12 Anos - Duração: 
105min. Qui., Sex., Seg., Ter., Qua. - 16h15 
- 18h25 2D Nacional Sáb., Dom., Feriado - 
13h40 - 18h25 2D Nacional

RIO CLARO 04 - 2D NAC DUB - 2 DIE 4 - 24 
HORAS NO LIMITE (O2 PLAY) Ação - Nacio-
nal12 Anos - Duração: 60min. Qui., Sex., Seg., 
Ter., Qua. - 15h00 2D Nacional 

RIO CLARO 04 - 2D DUB - MICHAEL (UNI-
VERSAL FILMES) DRAMA / BIOGRAFIA - 12 
Anos - Duração: 130min. Qui., Sex., Seg., Ter., 
Qua. - 20h40 2D Dublado Sáb., Dom., Feriado - 
20h40 2D Dublado

RIO CLARO 04 - 2D DUB - MALDIÇÃO DA 
MUMIA (WARNER BROS SOUTH INC.)SUS-
PENSE/TER OR - 18 Anos - Duração: 135min. 
Sáb., Dom., Feriado - 15h45 2D Dublado

RIO CLARO 05 SV - 2D NAC DUB - 2 DIE 4 - 24 
HORAS NO LIMITE (O2 PLAY) Ação - Nacio-
nal12 Anos - Duração: 60min. Sáb., Dom., Fe-
riado - 14h00 2D Nacional

RIO CLARO 05 SV - 2D DUB - MICHAEL (UNI-
VERSAL FILMES) DRAMA / BIOGRAFIA - 
12 Anos - Duração: 130min. Sex., Seg., Ter. - 
18h15 2D Dublado Dom., Feriado - 18h00 2D 
Dublado

RIO CLARO 05 SV - 2D LEG - MICHAEL (UNI-
VERSAL FILMES) DRAMA / BIOGRAFIA - 12 
Anos - Duração: 130min. Qui., Qua. - 18h15 2D 
Legendado Sáb. - 18h00 2D Legendado

RIO CLARO 05 SV - 2D DUB - O DIABO VESTE 
PRADA 2 (WALT DISNEY STUDIOS) COME-
DIA / DRAMA - 12 Anos - Duração: 120min. 
Qui., Sáb., Dom., Feriado - 15h30 2D Dublado

RIO CLARO 05 SV - 2D LEG - O DIABO VESTE 
PRADA 2 (WALT DISNEY STUDIOS) COME-
DIA / DRAMA - 12 Anos - Duração: 120min. 
Qui., Sex., Seg., Ter., Qua. - 21h00 2D Legenda-
do Sáb., Dom., Feriado - 21h00 2D Legendado

RIO CLARO 05 SV - 2D DUB - MALDIÇÃO 
DA MUMIA (WARNER BROS SOUTH INC.) 
SUSPENSE/TERROR - 18 Anos - Duração: 
135min. Sex., Seg., Ter., Qua. - 15h30 2D Du-
blado

Conversas de hoje pedirão 
abertura, solte a curiosidade e 

amplie sua rede. As comunicações estarão 
aceleradas e trarão novidades imperdíveis. 
O dia também trará uma mudança signifi-
cativa no ambiente social, você poderá se 
afastar de uma amizade ou grupo e iniciar 
novas relações. Aposte em mais diplomacia 
para resolver um conflito no amor.

O dia pedirá equilíbrio entre 
a ambição e o bom senso. Prometa 

só o que conseguir entregar, o crescimento 
virá no tempo certo. Conversas com a fa-
mília trarão apoio inesperado e ideias úteis 
para um plano que está em processo de 
amadurecimento. No amor, carinho, segu-
rança e conforto acalmarão o coração. Siga 
a intuição nas decisões de rumos.  

Revise números ou propos-
t a financeira antes de assinar qualquer 
acordo. Uma conversa íntima trará alívio 
em um assunto que pesava há tempos. Car-
reira e amor poderão caminhar juntos nesta 
fase. Quebre a rotina com uma viagem 
especial ou participação em um evento 
público relevante. Mudanças no lifestile 
e nos hábitos pedirão maturidade.

Rotina e saúde pedirão ações 
práticas. Marque uma consulta, 

faça atividade física ou mude a alimen-
tação. Descubra informações úteis, uma 
nova ferramenta acelerará os resultados no 
trabalho e otimizará seu tempo. No amor, 
gestos simples valerão mais do que grandes 
planos. Sonhos com uma viagem animarão 
o clima. Casamento em alta!

Casa e família pedirão cari-
nho, um pouco mais de tolerância 

e decisões práticas. Resolva um assunto de 
moradia, reorganize um espaço ou converse 
com parente sobre o patrimônio. Evite auto-
cobrança, nem tudo precisará ser resolvido 
agora. Possíveis parcerias de trabalho e 
inovações entrarão no radar. Retome um 
cuidado corporal ou estético.

Hora de valorizar sua compe-
tência e cobrar o que merece. Revise 

um orçamento, negocie um valor ou firme 
um acordo que trará autonomia. Cuidado 
para não estourar o orçamento com gastos 
compulsivos ou exageros consumistas. No 
amor, gestos acolhedores do par darão mais 
segurança e cumplicidade. Finalize uma 
pendência com a família. 

Uma notícia de longe anima-
rá o clima e direcionará escolhas. 

Planos de viagem ou de estudo poderão 
esbarrar em um obstáculo passageiro, re-
avalie prazos e custos sem perder a fé e o 
otimismo. Acerte uma documentação ou 
matrícula e destrave processos. No amor, 
clima de aventura e companheirismo. Um 
mestre ou mentor iluminará caminhos!  

Solte a criatividade e brilhe 
nos encontros e interações de hoje. 

Filhos, amizades e mensagens trarão alegrias 
inesperadas. Um projeto autoral ganhará o 
reconhecimento merecido. Cuidado com 
excesso de otimismo em um investimen-
to, revise dados. No amor, sensualidade e 
leveza encantarão. Se estiver só, poderá se 
apaixonar novamente! 

Negociação com o par, só-
cio ou cliente cobrará paciência e 

diplomacia. Ouça antes de responder e não 
precipite decisões sem todos os dados na 
mesa. No trabalho, uma aliança importante 
avançará com ótimos argumentos. No amor, 
respeito às diferenças fortalecerá o vínculo. 
Firme acordos com clareza, visão realista e 
maturidade. Poder em alta! 

Espere por aprovações, au-
mento de prestígio e muito brilho 

nas reuniões e eventos de trabalho. Um 
curso ou leitura inspirará uma mudança 
importante de conceitos ou da maneira 
de se expressar. O que você não souber, 
pesquise e estude. Inovar será a chave do 
sucesso nesta fase, se reinvente. Poder de 
influência em alta! 

Apresente uma proposta, ne-
gocie um contrato ou firme uma 

transação comercial que já estava em an-
damento. O Sol em seu signo iluminará 
caminhos de maior realização pessoal e 
profissional. Cuidados de beleza e corporais 
darão maior bem-estar. O dia será bem pro-
dutivo, se você focar nos assuntos práticos 
e financeiros. 

Renove os looks e a imagem, 
aceite um convite para se divertir e se prepare 
para uma grande conquista. No trabalho, uma 
ideia genial poderá resultar em um projeto 
bastante promissor. Urano e Vênus em seu 
signo trarão novidades inspiradoras, novas 
conexões, oportunidades de negócio e uma 
gostosa sensação de liberdade. Crie, pense 
diferente! 

GÊMEOS (21/5 a 20/6) VIRGEM (23/8 a 22/9) SAGITÁRIO (22/11 a 21/12) PEIXES (20/2 a 20/3)

TOURO (21/4 a 20/5) LEÃO (22/7 a 22/8) ESCORPIÃO (23/10 a 21/11) AQUÁRIO (21/1 a 19/2)

ÁRIES (23/3 a 20/4) CÂNCER (21/6 a 21/7) LIBRA (23/9 a 22/10) CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/1)

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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3/pet — rap. 4/site. 5/porre. 6/poente. 7/colagem — isabela.

LC
SUAVIDADE

PERNASPAU
RTACIMA
VAIAOVA
ISABELAC
ÇEMARCA

PORREGARI
POENTEUX
UOTIMOA

BABAERRAP
LUCRARRR
IRRSITE
CAIARPET

MODAACESA

T

A filha
dos

Simpsons
(TV)

Delica-
deza;

maciez

Ayrton
Senna,
ídolo da

Fórmula 1

Objeto
resistente
do avião

O peixe
no sushi

Ramalho
Ortigão,
escritor

Crepús-
culo ves-
pertino

Orlando
Rangel,
químico

Profissi-
onal que
cuida do

bebê
Animal

ainda não 
desma-
mado

A música
do hip-

hop

Obter
vanta-
gem

Árvore
tida como
símbolo
do Brasil

Pintar
com tinta

a base 
de cal 

Local de
pesquisa 

na internet
(Inform.)

Área de
atuação

dos
estilistas

Ligada
(a lâm-
pada)

A rainha
do xadrez

A maior
potência

O maior roedor 
do mundo

Ingrediente
do caviar
Preposição
de lugar

Grife de
roupa

Faz o se-
pultamento

Varredor
de ruas

Fita; 
faixa

Em lugar
elevado
Tipo de
sangue

Excelente
Som do
latido do

cão

Classe
(?): elite
Pintura e
Escultura

Som da
risada

Plástico de
garrafas

Letras
repeti-
das em

"adorada"

Qualquer atividade
desenvolvida com
a participação do

Estado

Turismo (abrev.)

O abrigo contra
ataques de aviões

Bebedeira
(pop.)

(?) Scala-
brini, jor-
nalista 

Atitude de 
desapro-
vação da
plateia

O Anjo
das (?)
Tortas:

Garrincha
(fut.)

Pedaço de
madeira

Técnica de
desenho
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RESUMO DAS NOVELAS
A Nobreza do Amor
Onildo pede socorro na estrada para acudir To-
nho, e Fabrício obriga Mirinho a parar seu car-
ro. Alika/Lúcia acusa Mirinho de atentar contra 
Tonho. Mirinho comemora o sucesso do encon-
tro de Fabrício com Diógenes. Alika/Lúcia cui-
da de Tonho ao lado de Onildo, e incentiva o 
namorado a lembrar de como se deu o acidente. 
Onildo avisa a José, Teresa e Niara/Vera sobre o 
ocorrido com Tonho, e diz que Alika/Lúcia fica-
rá com o rapaz. Onildo sonda Niara/Vera sobre 
seu passado. Tonho confronta Mirinho sobre o 
acidente. Kênia e Jendal recebem o rei da In-
glaterra para o casamento da moça. Mr. Jones 
é rendido por Akin e Ladisa.

Coração Acelerado
João Raul resgata Agrado. Walmir ajuda Irene a 
quitar a dívida com Adilson. Zilá pede que Alaor 
transfira alguns bens para seu nome, em caso de 
Alaorzinho querer a separação. Leandro se emo-
ciona com a história de vida de Eduarda. João Raul 
e Agrado compõem uma nova música. Alaorzi-
nho constata que as atitudes de Walmir salvaram 
as informações do Grupo Amaral e o recontrata. 

João Raul e Agrado contam a Naiane e Leandro 
que passaram a noite juntos. Eduarda confessa a 
Zuzu que ama Leandro. Ronei e Zilá conversam 
sobre seus feitos. A primeira audição do selo Ro-
mântica é um sucesso. Iranildo se apresenta a Ja-
nete. Zilá encontra Xavier.

Três Graças
Gerluce conta a Paulinho que Arminda disse 
que Samira matou Jorginho. Paulinho combi-
na com Jairo como fazer Arminda confessar 
seus crimes. Marise sugere a Ferette uma for-
ma de implicar Paulinho na expropriação das 
Três Graças. Lucélia conta a Ferette que os 
filhos do executivo irão se casar. Bagdá é le-
vado para o presídio. Kasper volta para casa, 
pede perdão a Maggye e a Júnior, e pensa em 
reerguer a família. Herculano impede Lena de 
se encontrar com Joélly. Raul conta a Joélly 
que foi Samira quem matou Jorginho. Jairo co-
munica a Paulinho que a foto do policial com 
o grupo investigado caiu na mão da Correge-
doria, gerando seu afastamento das investiga-
ções até que seja apurada a sua conduta. Sa-
mira aborda Raul.
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As arquitetas Danielle 
Dantas e Paula Passos 
descrevem quais 
tecidos são os mais 
sugeridos para quem 
convive com cães e 
gatos dentro de casa

Divulgação

Quem tem pet em casa sabe: 
o tapete acumula pelos, o sofá se 
torna cama, a almofada vira item 
de disputa e até as cortinas po-
dem acabar virando brinquedo. 
Por isso, é sempre importante 
definir os acabamentos certos 
para o décor de interiores. 

Mas o que é preciso incluir 
dentro dos critérios do ambiente? 
Tecidos resistentes e práticos pa-
ra a limpeza – é, algumas vezes 
precisamos deixar (um pouqui-
nho) de lado o extremo toque 
aconchegante que a gente tanto 
gosta –, não pecam mais por falta 
de opções.

As arquitetas Danielle Dan-
tas e Paula Passos, à frente da 
Dantas & Passos Arquitetura, 
explicam que hoje já é possível 
conciliar design e praticidade 
sem abrir mão de nenhum dos 
dois. “Não precisamos escolher 
entre ter um sofá bonito ou um 

Como escolher tecidos pet-friendly para o lar?

Com a escolha adequada de tecidos, cores e 
acabamentos, é possível ter um lar amigo do 
pet. O objetivo é sempre o de entregar beleza e 
longevidade para os móveis
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Cortinas removíveis ou laváveis permitem a 
higienização frequente sem danificar o tecido

Projeto: Dantas & Passos Arquitetura | Foto: Eduardo Pozella

Considerados um membro da família, muitos pets contam com o seu espacinho no sofá Tecidos frágeis e com fios soltos, casos do chenille ou bouclé, devem ser evitados, já que 
estimulam a arranhadura dos gatos 
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sofá que resista aos pets, pois 
o mercado oferece excelentes 
escolhas pet-friendly”, escla-
recem.

Qual tecido para
o meu sofá?
Primeiramente, vale enten-

der um detalhe imprescindível 
sobre esse tema: a trama nada 
mais é que a forma como os 
fios são entrelaçados. “Quanto 
mais fechado for esse arranjo, 
menor a chance deles repuxarem, 
acumular pelos ou sofrer com 
arranhões. Já os tecidos mais 
abertos, como o linho puro, são 
mais frágeis e correm o risco 

manchas, é perfeito para quem 
tem pets mais bagunceiros;

· Para áreas externas: as 
especialistas consideram a ro-
bustez da lona e tecidos acrílicos 
que, ainda por cima, resistem às 
intempéries da natureza.

E nas almofadas?
No dia a dia, as almofadas 

se transformam, facilmente, em 
mordedores e cabos de guerra. 
Danielle e Paula relatam que, 
para não abrir mão delas, a dica 
é considerar os tecidos listados 
acima e sempre contar com a 
opção de remover para lavar.

“Não recomendamos mo-
delos com franjas longas e 
aplicações soltas. Para não tirar 
o prazer dos acabamentos, in-
dicamos bordados mais firmes 
e detalhes sutis e vale destacar 
que o mesmo se aplica às mantas 
decorativas”, enfatizam.

Para as cortinas
No caso das cortinas, o 

indicado é priorizar tecidos de 
trama firme tal qual o blackout 
em poliéster, gaze de linho sin-
tético, persianas de PVC ou telas 
solares.

Em casas com gatos, as 
arquitetas fazem a advertência 
para evitar modelos longos que 
toquem o chão, já que os felinos 
têm o hábito de escalar e puxar 
os fios. Tecidos delicados como 
o voil puro? Nem pensar! As 
arquitetas ainda comentam que 
“as cortinas são indispensáveis 
no dia a dia para o décor e, para 
tanto, os tecidos sintéticos en-
tregam um caimento belíssimo 
e durável”.

Os pets dormem 
comigo, e agora?
Para quem divide a cama 

com seus bichinhos, a roupa de 
cama apropriada faz muita di-
ferença. Para as profissionais, o 
percal 200 fios ou superior é uma 
das melhores escolhas, uma vez 
que reúnem a suavidade e resis-

As arquitetas reforçam a predileção por enxovais mais fechados, 
mitigando o risco das garras se enroscarem
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tência para lavagens frequentes. 
Outra possibilidade é a microfi-
bra premium, de boa qualidade, 
que além de não reter pelos, seca 
rápido e é apropriada para o uso 
intenso.

No frio, tecidos mais pesa-
dos como o matelassado de algo-
dão ou cobertores em microfibra 
mantêm o quentinho necessário 
e são notas 10 em todos os requi-
sitos. Com a chegada do calor, 
o melhor é considerar tecidos 
leves e respiráveis, como percal 
e malha fria, que entregam con-
forto térmico e são lavados com 
praticidade.

Posso usar cores 
e estampas?
Na escolha da paleta, tons 

médios como cinza, bege escu-
ro, fendi e caramelo se mostram 
estratégicos e ajudam a disfar-
çar manchas, pelos e sinais de 
desgaste. Também vale a pena 
dispor de estampas miúdas ou 
mesclas para manter o visual 
sempre impecável.

Extra: como prolongar 
a vida dos tecidos
Além da escolha certa, é 

possível investir em tratamen-
tos que ampliam a vida útil dos 
estofados – caso da impermeabi-
lização profissional, uma grande 
aliada contra líquidos. Além, cla-
ro, das mantas e capas laváveis 
que protegem as áreas de maior 
contato com os pets.

Por fim, vale lembrar que 
não é só o tecido que faz diferen-
ça: direcionar o comportamento 
dos pets também é fundamental. 
Brinquedos e arranhadores (no 
caso dos gatos), entregam ati-
vidades para que doguinhos e 
gatos gastem a energia da melhor 
forma.

A arquitetura e decoração acompanha os novos comportamentos e 
hábitos dos moradores 

Foto: Freepik

de danificarem”, explica Paula 
Passos.

Experientes, a dupla aborda 
os detalhes sobre os tecidos mais 
usados no décor de interiores:

· Suede: com toque macio 
e trama fechada, a limpeza é 
bastante simples. “O interes-
sante é que ele sempre entrega-
rá um visual elegante”, entrega 
Danielle;

· Couro sintético: embora 
muitos moradores demonstrem 
o receio de utilizar, Paula afirma 
que o couro é uma alternativa 
bacana, pois não gruda pelos, 
resiste às mordidas moderadas 
e é impermeável para a inten-
sidade leve de líquidos. “Basta 
um pano úmido para higienizar”, 
complementa;

· Veludo tecnológico anti 
pelo: com a evolução da indús-
tria têxtil, esse material é sofisti-
cado ao toque e, ainda por cima, 
não acumula pelos;

· Sarja impermeabilizada: 
com seu aspecto natural, agre-
ga vantagens semelhantes aos 
demais;

· Linho sintético: diferente 
do original, suporta muito bem 
a vivência dos bichinhos de es-
timação;

· Acquablock (imperme-
ável): ideal contra líquidos e 
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